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Para London:
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A HIERARQUIA DAS SETE CORTES DOS LOBISOMENS


REGENTE(S) DA CORTE DOS LOBOS


governa todo o continente e os lobisomens que nele se encontram


DUQUES E DUQUESAS DA CORTE DOS LOBOS


governam um único país ou território e respondem diretamente ao regente


CONDES E CONDESSAS DA CORTE DOS LOBOS


governam um estado e respondem diretamente ao duque e/ou à duquesa do seu país


BARÕES E BARONESAS DA CORTE DOS LOBOS


governam um condado ou cidade e respondem diretamente ao conde e/ou condessa do seu estado


ALCATEIAS INFERIORES DA CORTE DOS LOBOS


todas as alcateias vivem sob a jurisdição dos barões e/ou das baronesas dos seus condados ou cidades














PRÓLOGO


As Sete Cortes dos Lobisomens impõem poucas leis.


Não exponhas o teu lobo a humanos.


Não contes segredos da Corte a forasteiros.


Não mordas humanos sem permissão direta de um Regente.


Em nenhuma circunstância matarás outro lobo.


Infringir tais leis não resulta em punições como aprisionamento ou mutilação. Há uma razão para a masmorra sob o Castelo Severi continuar vazia século após século. Quando alguém infringe a lei enquanto lobisomem, a única verdadeira consequência é a morte.


Não a morte iminente, claro, mas sim a dor excruciante do isolamento.


Lobos Solitários não sobrevivem quando retirados da sua alcateia. Lobos Solitários perdem-se a si mesmos, devagar, dolorosamente, tal como os humanos perdem membros devido a queimaduras do frio.


A Rainha Sybil Severi sabia-o. Foi por isso que, ao encontrar a irmã, Cora, na cama com um humano, não hesitou em arrastá-la pelo cabelo e atirá-la aos pés dos membros ferozes da corte. O humano aguardou nas alas do seu castelo mais sagrado, em tronco nu, a tremer, grotesco. A dentada do lobo marcava-lhe as costelas e a febre tocava-lhe a testa débil.


— Traidora — rosnou a Rainha Sybil. E foi o suficiente para condenar Cora aos olhos da corte.


Cora transformou-se, surgindo como uma loba branca como a lua, com olhos vermelhos brilhantes, que lutava contra a nobreza, rosnando e mostrando as presas que escorriam. As três primeiras leis já haviam sido infringidas, mas a quarta foi violada aqui, no momento em que Cora arrancou a garganta a um general lobo e cuspiu a carne ensanguentada para o chão em mármore imaculado. Parte da nobreza recuou. Curvou-se em vez de lutar. Outros combateram com mais força, vendo as paredes salpicadas de vermelho, tudo com o seu próprio sangue. Cora parecia vitoriosa, mas o seu poder desvaneceu-se assim que a Rainha Sybil disse:


— Estás, desde já, expulsa da corte e da alcateia, para sempre.


O afastamento foi instantâneo, como mãos invisíveis a arrancar as irmãs uma da outra. A atirá-las para pontas opostas do salão. Os olhos da Rainha dos Lobos ficaram negros, ainda mais escuros ao ver a irmã cair de repente ao chão com um uivo lancinante.


— Vais sair do Castelo Severi agora e nunca mais pisarás a nossa terra sagrada. — A Rainha Sybil aproximou-se e as suas pegadas tomaram uma cor escarlate pelo chão. — Estás banida, Cora Severi, e caso o teu humano se transforme, também ele morrerá.


Cora mudou de loba para mulher num doentio estalar de ossos a partir. Deitou-se no chão sobre uma poça de sangue da corte, o seu corpo a brilhar tal qual uma estrela cadente no céu noturno.


— Não podes — sibilou ela. — Se ele se transformar…


— É um traidor da coroa, e será por isso reduzido a um Lobo Solitário. Tal como tu.


— Mas… mas… — Cora ficou sem palavras, os seus olhos vermelhos a escurecerem para um cobre amargo.


— Não há nada mais que possas dizer. — A Rainha Sybil pegou no braço frouxo da irmã e começou a arrastá-la para fora da sala do trono, do castelo e em direção à floresta, onde vaguearia até a sua alma se tornar em cinzas e pó. Até ela própria não ser mais do que cinzas e pó.


Mas Cora não sairia sem dar luta. Com a voz mais firme do que nunca, disse:


— E o meu filho?


Um por um, a corte transformou-se. De lobos para homens num segundo de dor esmagadora. A Rainha dos Lobos fitou-os com fúria, ignorando os arquejos dos que a rodeavam. Um maior sobressalto por uma única criança do que pela realeza desmembrada a seus pés.


— Estás banida — repetiu a Rainha Sybil, as garras saindo-lhe das pontas dos dedos tão facilmente como facas a atravessar um cadáver. — És uma traidora.


A irmã dela sentou-se, de queixo erguido. Os olhos estreitaram-se.


— As leis da corte nada dizem sobre filhos de traidores.


A Rainha Sybil ajoelhou-se, elevando o queixo da irmã com uma garra. Fazendo escorrer sangue. Cora nem pestanejou.


— O que queres que faça?


— Que o deixes nascer.


— Vais morrer antes disso.


— Sabes que não vou — soltou Cora. Raiva brilhava-lhe nos olhos. — Vou dar à luz e trazê-lo até à entrada do castelo. Tu tens de o acolher.


A nobreza começou a sussurrar, mas a Rainha Sybil silenciou-os com um só olhar. A sua garra afundou-se ainda mais na pele da irmã.


— Eu sou a rainha. Não tenho de fazer nada.


— Acolhe-o e eu vou-me embora sem protestar. — A irmã inspirou fundo. — Acolhe-o e eu própria me livro do meu amante.


— Agora? — questionou a Rainha dos Lobos.


— Agora.


A Rainha Sybil endireitou-se. Observou os restantes membros da sua corte. Não deixavam de ser muitos em número, ainda mais em força. Ela não se preocupava com uma futura traição por parte da criança, especialmente se o Oráculo lesse a profecia do bebé quando nascesse e o considerasse digno, mas preocupava-se pela segurança do seu próprio filho.


O rapaz tinha nascido há duas semanas, doente e pequeno. A corte não confiava nele enquanto líder, apesar de ainda ser apenas um recém-nascido. Um dia, ele seria forte. O Oráculo previu-o. Só precisava de lá chegar. Precisava de completar a sua ascensão a lobo e tornar-se o príncipe herdeiro que ela sabia que ele conseguiria ser.


E assim, com cada movimento seu a ser observado por aqueles em quem ela mais confiava e de quem mais duvidava, a Rainha dos Lobos decidiu que iria invocar os poderes da constelação Cassiopeia e decretar um poderoso acordo de sangue.


— Caso mates o teu amante ainda hoje e o teu filho nasça nos terrenos em torno do castelo, eu educá-lo-ei como se fosse meu. Mas o teu sangue protegerá o meu herdeiro com todo o seu poder, e se a vida do meu herdeiro chegar ao fim, também a dele chegará. — A Rainha Sybil esticou a mão. Mais um segundo de contemplação e ela revogaria o acordo. A sua irmã sabia disso e agarrou as garras da rainha. Apertou. O sangue dela caiu sobre a pele da Rainha dos Lobos e ferveu entre elas. Diante dos seus olhos, o sangue foi absorvido pela pele da rainha e desapareceu.


O acordo de sangue estava fechado.


A Rainha Sybil permaneceu com um sorriso tão aterrador quanto o próprio castelo. Rodou os ombros para trás e endireitou a coroa de estrelas sobre o seu cabelo castanho.


— Está feito, então. Mata o teu amante e desaparece, irmã. Na eventualidade de sobreviveres tempo suficiente para dares à luz, entrega-nos a criança. E depois morre.


Cora levantou-se a custo e encontrou o seu amante humano ainda a tremer nas alas. A Corte da Rainha dos Lobos observou Cora a arrancar a cabeça do homem do seu pescoço, rasgando tendões com a mesma facilidade com que se partem trepadeiras. Humanos. A Rainha Sybil torceu o nariz e virou costas.


— Limpem isto — ordenou ela. E depois: — Cacem-na até lá fora.


Sem hesitar, não sendo sequer capaz de o fazer, a sua corte obedeceu a cada ordem. E, como qualquer Lobo Solitário certo de ir morrer, Cora fugiu dos soldados que a caçavam. Correu e não deixou de correr, até que um dia, débil e a morrer, deu à luz um rapaz e pousou-o em frente ao portão do castelo.


O guardião regressou para perto do príncipe que aguardava a sua proteção e ambos foram educados como irmãos. Nunca separados. Apenas juntos.


Mas esta não é a história do príncipe e do seu guarda. Esta é a história de uma rapariga humana e de como o príncipe e o seu guarda a destruíram.














PARTE I A MALDIÇÃO DA LUA















CAPÍTULO UM


Hoje é noite de lua cheia.


Paira no céu enegrecido tal escama de sereia, brilhando tanto quanto um candelabro perante a escuridão. Fito-a, limpando o suor da testa com um antebraço já pegajoso. O calor de início de setembro em St. Augustine é insuportável. O suficiente para sentires que estás a afogar-te em terra firme. A humidade enche-me os pulmões com cada golfada de ar, e nem a lua espectral me consegue fazer esquecer do facto de estar a ser queimada viva.


Vou matar a Celeste.


Dói-me o rabo graças à berma afiada das escadas do seu alpendre, enquanto ela corre até à parte de trás da casa para me ir buscar uma surpresa qualquer. Não faço ideia do que é ou do porquê de ela precisar daquilo agora que já era suposto estarmos a caminho do cinema. O meu pai deixou-me aqui a caminho do trabalho, o que quase nem nos deixou tempo de comprar pipocas antes dos trailers.


— Ao menos posso ajudar-te? — pergunto-lhe, frustrada, mas a única resposta que obtenho é o som das gargalhadas da sitcom que os pais dela estão a ver na televisão e que me chega aos altos berros através das janelas entreabertas. — Estou a ser comida viva — digo, enxotando um par de mosquitos ávidos com a mão.


Eles afastam-se na brisa quente e eu dobro-me, abraçando os joelhos enquanto espero. Grilos cantam. Um carro distante buzina. Apesar de pegar no telemóvel para navegar nas redes sociais durante um bocado, guardo-o igualmente rápido com um suspiro impaciente. O que quer que seja que ela tem planeado, está a demorar séculos, e de certeza que nos vamos atrasar para o…


Um ramo estala ao meu lado.


Franzindo a testa, viro-me na direção do som, mas tudo o que se encontra naquela parte do quintal é um limoeiro solitário. A lua projeta longas sombras atrás dele.


— Olá? — sussurro, com os olhos a estreitarem-se nas sombras. Ninguém me responde. Claro que não. Esquilos não falam.


Abanando a cabeça, ignoro a sensação estranha que tenho na nuca.


— Celeste, precisamos mesmo de ir…


Ela regressa apressada, a esconder a surpresa sob uma toalha de praia velha. Os seus caracóis azuis-cobalto esvoaçam como fitas ao sabor da brisa.


— Sei que gostas de controlar tudo, mas tenta ter paciência. Estou quase pronta. — Passa por mim, sobe os degraus e entra em casa. Os seus pais gritam-lhe por ter batido com a porta, mas ela nem se preocupa em pedir desculpa. Quando a Celeste Ward mete uma coisa na cabeça, torna-se imparável.


Eu que o diga. No final de contas, foi assim que a nossa amizade começou. Ela marchou na minha direção no 1.º ano, puxou as tranças meio desmanchadas que o meu pai tinha feito de forma desajeitada naquela manhã e disse-me que íamos ser irmãs, quer eu gostasse quer não.


Não sei porque me escolheu, mas antes desse dia eu nunca tinha conhecido a verdadeira amizade. O amor da Celeste é incondicional e está presente em cada pensamento e ação. E faz com que valha a pena estar sentada sozinha sob uma lua cheia enquanto ela faz o que quer que seja que está a fazer.


— Está quase! — grita ela através da porta.


Mordo a resposta. Porque a Celeste não liga ao facto de o meu pai considerar que nachos mal aquecidos, acompanhados de relatórios policiais que saem aos berros do rádio, são jantar, e eu não ligo ao facto de ela ter passado por uma fase em que roubava coisas de lojas durante o ensino básico. Ela traz-me os restos da mãe para o almoço e eu garanto que ela se mantém afastada de todas as lojas da Target que estejam num raio de 50 quilómetros de nós. Senta-se na primeira fila em todos os meus jogos de voleibol, com o meu número pintado a vermelho na bochecha, e eu uso batom preto e collants rasgadas para os concertos favoritos dela.


Por isso, embora me apeteça dar meia-volta, arrombar a porta e puxá-la até ao carro pelo cabelo de cor estridente, forço-me a dizer de forma doce e nada agressiva:


— Já comprei os nossos bilhetes de cinema.


Ela não responde, e o silêncio volta a cair à minha volta. Estranho. Os grilos pararam de cantar. Resisto ao desejo de olhar na direção do limoeiro. É um esquilo. É apenas um esquilo. Mas continuo com uma sensação estranha, como se estivesse a ser observada.


Contudo, assim que ganho coragem para ir investigar, a Celeste regressa. Ela ajuda-me a levantar com um enorme sorriso nos lábios, dando-me uma visão privilegiada do enorme chupão roxo que tem no pescoço e expulsando todos os meus pensamentos de esquilos malvados que comem pessoas.


— Aqui está. — Levanta um pequeno prato de porcelana, bonito e cor-de-rosa, com laços a enfeitar a beira e uma tarte de lama hedionda e feita a correr atirada lá para cima. Uma única vela acesa está colocada no monte de terra, relva e bolotas.


— Parabéns, Vanessa.


Observo aquilo de sobrolho franzido. De alguma maneira, não é a confusão terreal que me deixa confusa. É a data.


— O meu aniversário é na terça-feira. Estás adiantada.


— Eu sei — canta ela. — Mas temos de festejar agora! É sexta-feira e por acaso vai haver uma grande festa na praia hoje à noite. Qual era a probabilidade?


As suas longas pestanas esvoaçam à medida que ela pisca os olhos numa demonstração de inocência, como se isto não estivesse planeado desde que ela me ligou e implorou para estarmos juntas hoje. Se não gostasse tanto dela, teria tirado a camisola de alças que ela me emprestou e tinha-a usado para a estrangular.


— Não.


Ela baixa ligeiramente o prato e faz beicinho.


— Vanessa Hart…


— Não.


— … só fazes 17 anos uma vez. Tens de festejar. Há melhor maneira de o fazer do que beber álcool morno na praia com 60 dos teus amigos mais próximos?


Os meus lábios contraem-se.


— Eu nem cinco amigos tenho.


— Mais uma razão! — Atira o cabelo por cima do ombro. — Mas nós fomos convidadas, Vanessa, e o que é um convite senão uma promessa de ires ter a melhor noite da porra da tua vida?


A vela arde com maior intensidade e brilho entre nós. Cera roxa pinga para uma auréola de dentes-de-leão. O mesmo tom de roxo das minhas madeixas. Ela faz com que seja mesmo impossível odiá-la.


— Da última vez que fomos sair, bebeste quase uma garrafa inteira de tequila sozinha e voltaste para casa sem cuecas.


— Isso foi há anos! — diz ela com uma gargalhada. O som é suave como uma pena, com um toque de ferocidade no seu cerne, algo tão característico da Celeste, tão familiar, que acredito que seria capaz de o desenhar nas estrelas.


— Foi há duas noites — riposto, revirando os olhos. — Não vou ser arrastada para outro dos teus casos obscenos.


— Estás a parecer-te muito com a Brenda, Vanessa. — A sua unha arranjada aponta na direção da porta de entrada, azul-escura e ameaçadora. — Com a minha mãe, cujo passatempo favorito é a igreja, seguido por ir às compras na Costco. É o teu 17.º aniversário. Não queres viver um bocadinho?


Tiro-lhe o prato, mas ela não me deixa soprar a minha vela. Ao invés disso, tapa-a com a mão.


— Sei que odiaste a última festa a que fomos e que socializar te transforma numa autêntica analista de risco, ainda que numa com um bom rabo, mas escuta-me. — Ela segura-me o queixo com a mão livre e inclina-o para baixo até ter toda a minha atenção. — Um dia, vais trabalhar num belo escritório num arranha-céus e vais ter o marido mais giro do mundo e dois filhos adoráveis. Vais passar os fins de semana em aulas de culinária e a avaliar os últimos filmes entre os turnos dele no hospital…


— Só para deixar claro — interrompo-a —, o meu futuro marido é médico?


— Um cirurgião cardiovascular e um modelo em part-time — explica ela, antes de continuar. — Vais ter a vida com que sempre sonhaste, e será um pesadelo dos diabos para mim perder-te para os subúrbios. Contudo, por agora, por esta noite, és jovem e bonita e tens praticamente 17 anos. Não vamos desperdiçar esta sexta-feira em pipocas com manteiga extra. Vamos à festa do Max Cayden, e tu vais enfiar a língua na garganta dele.


Oh, meu deus. Um arrepio percorre-me, e eu mordo o lábio.


— Não disseste que era a festa do Max.


Ela lança-me um sorriso matreiro.


— Agora já tenho a tua atenção, não é, cabra?


Eu coro, recordando a vez em que ele me ajudara a levantar no meio do campo durante um jogo de voleibol. Tinha escorregado no linóleo depois de um mau serviço, por culpa da outra equipa, claro, e ele estava nas laterais. Foi obra do destino, ele oferecer-se para me ajudar, e as traidoras das minhas hormonas fizeram com que não conseguisse marcar um único ponto o resto do jogo. Não era justo que os seus olhos fossem tão azuis. Na verdade, era incrivelmente perturbador.


Afasto o prato da Celeste e recuo até chegar ao carro dela. Apoiando-me nele, fecho os olhos e suspiro. De forma alguma irei a uma festa do Max. Vou fazer figura de parva. Mesmo que seja confiante em frente à Celeste — peculiar, teimosa e muitas vezes controladora, mas completamente eu própria —, não posso ser assim diante de um rapaz que nem conheço bem. Não posso ser assim diante do Max.


A Celeste encosta-se ao capô amarelo do seu antigo Volkswagen Beetle.


— Não vou aguentar mais um ano a ver-te teres medo de ir atrás do que queres. És tão… cheia de vida, Vanessa. Oxalá permitisses que qualquer outra pessoa que não eu ou as raparigas da tua equipa de voleibol o vissem.


Depois, com menos gentileza, diz:


— Vais dormir com alguém nem que seja a última coisa que eu faço, e se o teu desejo é que seja com o Max, então assim será.


Viro-me para ela com uma careta.


— O Grant…


— O Grant Austin não conta, e não preciso de te relembrar porquê. Ou talvez precise e começa com: só a pon…


— OK! — solto, levantando o prato com terra de maneira a tapar as minhas bochechas cada vez mais vermelhas. — OK, vou à porcaria da festa do Max se prometeres nunca mais proferir essas palavras.


— Aha! Ganhei. — Sorri-me e sacode o roxo no meu cabelo. — Pede o teu desejo para nos pormos a andar. Ouvi dizer que a irmã mais velha do Max veio a casa da faculdade e está a patrocinar o álcool.


O meu estômago dá cambalhotas. Álcool. Max. Uma festa. Três coisas em que nunca fui ótima. Engulo com dificuldade e desejo poder limpar as minhas mãos suadas à saia.


— Tens a certeza de que isto não é uma ideia parva?


— Alguma vez te levaria por um mau caminho? — pergunta-me.


— Sem cuecas e uma garrafa inteira de tequila? A tua mãe quase a fechar-te fora de casa? — relembro, erguendo as sobrancelhas.


Ela ri-se como se não tivesse uma única preocupação.


— E não foi essa a vez em que nos divertimos mais nos últimos tempos? Vá lá. Não há volta a dar. Prometo não perder as cuecas.


Os seus olhos castanhos fitam os meus, e estão tão esperançosos que não sou capaz de dizer que não. Apesar de querer. Apesar de não saber se devia querer. No final de contas, não importa de qualquer modo. A Celeste é a minha estrela polar. Ou talvez sejamos mais do estilo da constelação de Gémeos, irmãs gémeas. Para onde ela vai, eu vou, e para onde eu vou, ela vai. Sempre.


Desvio o olhar para a vela acesa. A chama já derreteu metade da cera, salpicos roxos a decorar o bolo de terra e a torná-lo mais agradável à vista. Todos os anos desde o 1.º ano, nas alturas em que o meu pai é chamado a trabalhar no meu aniversário e não há bolo ou presentes, apenas uma babysitter muito aborrecida que me manda ir para a cama assim que chega, que a Celeste me faz um bolo de aniversário com lama e galhos e o que mais encontrar no quintal. Ela costumava levá-lo a minha casa depois da escola.


No entanto, este ano é diferente, e de repente, com sombras causadas pela vela a dançarem entre nós, eu sinto-me diferente. Mais velha, talvez. Mais alta. Quase como se conseguisse espreitar por cima da vedação da infância e ver o futuro. A Celeste pode não querer o mesmo, mas o banal, na forma de dois pais, uma casa com uma cerca branca e um horário estável, é tudo o que eu quero. A minha mãe foi-se embora quando eu era tão pequena que nem me lembro de uma altura em que não tinha só o meu pai. O meu pai e a Celeste. Os outros agentes da esquadra dele. Algumas raparigas da minha equipa de voleibol. O Grant Austin no verão passado, durante um mês.


E não passa disso. Esse tem sido o meu círculo, toda a minha vida.


Um carro acelera na nossa direção, iluminando o limoeiro. Não está nada ali. Claro que não está nada ali. Esta ansiedade que sinto no estômago tem outra razão de ser, e talvez a Celeste esteja certa. Talvez esteja na altura de experimentar uma coisa diferente. Uma coisa nova.


A Celeste aperta-me a mão.


— Pede um desejo, Vanessa.


Ao fechar os olhos e apagar a vela, é isso que faço.


Desejo por mais.














CAPÍTULO DOIS


A Celeste leva-nos até à festa no seu carro. A tinta amarela já está a enferrujar, fazendo com que pareçamos uma mancha cobre no meio do escuro da noite, à medida que aceleramos pela Bridge of Lions em direção à Anastasia Island.


St. Augustine está dividida em duas zonas, cada uma tão antiga e assombrada quanto a outra. Há o centro, ainda no continente, com ruas de calçada apertadas que são palco para excursões de fantasmas, museus de piratas e um castelo há muito abandonado. À luz do sol, parece ser o destino de férias ideal. Há flores em tons pastel a espreitar de paredes cor-de-rosa e telhas laranja pelos telhados de toda a praça. Contudo, à noite, é quando a idade da cidade se torna palpável. Esta é a mais antiga colónia europeia nos Estados Unidos da América. Claro que isso não significa muito quando toda a restante terra nacional já estava ocupada pelas pessoas que cá viviam primeiro, mas acredito que explique a intensidade das aparições. Antes de Plymouth, antes de Jamestown, os espanhóis colonizaram esta costa. Esta cidade.


Muito sangue foi derramado em St. Augustine e há múltiplas empresas de excursões-fantasma prontas para te roubarem o dinheiro e contarem tudo o que aconteceu.


Anastasia Island fica do outro lado da ponte e é menos conhecida. Claro, não deixa de ter visitas de turistas ou de ser uma paragem nas excursões. Mas quando alguém pensa em St. Augustine, não pensa na ilha, no farol com a ponta vermelha ou nas mansões restauradas que aparecem depois de cada furacão, altivas e modernas numa praia antiga, como que a desafiar a próxima tempestade a vir com tudo o que tem.


Eu e a Celeste nunca visitamos a ilha. É onde vivem os miúdos ricos, os que conduzem carros de luxo pagos pelos pais e vão para faculdades chiques pela costa. Não perdem grande tempo a fazer conversa com a plebe como nós.


A Celeste dá três pancadas no volante enquanto atravessamos a ponte e chegamos à ilha. A superstição que certamente irá com ela para o caixão.


— Cinco minutos — diz ela, trocando de CD sem sequer olhar para o rádio. A música começa a tocar no volume máximo, demasiado alto e demasiado grave para o coração que já me está a bater dolorosamente no peito. — Estás pronta?


— Para fazer chichi nas cuecas? Estou, pois. — Encosto a cabeça à janela entreaberta, desejando que o ar condicionado dela fizesse mais do que nos agraciar com ar morno através da ventilação empoeirada.


— É só uma festa, Ness.


— Para ti — respondo. — Tu és ótima em festas. És engraçada e encantadora e toda a gente te adora. Já eu… Acabo sempre estática e a dizer coisas sem sentido até as pessoas se irem embora.


Trava a fundo quando chegamos a um semáforo que fica vermelho. Virando a cabeça, e dando-me com o cabelo na cara enquanto o faz, ela encara-me.


— Tu não fazes com que as pessoas se vão embora.


— Não estava a dizer que…


— Não me interessa o que estavas a dizer. Tenho uma relação muito próxima com o teu subconsciente e ela consegue ser uma grande cabra. Tu não fazes com que as pessoas se vão embora.


A luz fica verde, mas ela não mete o pé no acelerador. Mesmo quando o carro atrás de nós buzina, ela continua a olhar para mim. Franze a testa e uma pinga de suor escorre-lhe pelo nariz até aos seus lábios cor-de-rosa.


— Eu adoro-te, Vanessa.


— Também te adoro — digo, com facilidade. Porque o é. Fácil. A coisa mais fácil que já disse na vida. Eu adoro a Celeste como se fosse sangue do meu sangue, ou talvez ainda mais.


— Ótimo. Promete-me que vais tentar aproveitar. Que te vais soltar e ser divertida.


— Dizer para eu ser divertida implica que não o sou normalmente.


— Bom, se a carapuça gigante serve. — Ela atira a cabeça para trás ao lançar um dos seus risos tilintantes e eu bato-lhe no braço. Por fim, acelera.


— A minha cabeça não é assim tão grande. Tu é que és um duende.


— Prefiro ser um duende a ter uma cabeçorra.


Puxo a minha mala para o colo e deito-lhe a língua de fora.


— Odeio-te.


— Adoras-me.


Adoro. Mas não preciso de o repetir, e mesmo que repetisse, ela não iria ouvir. Aumenta o som da música ao nível da poluição sonora, gritando letras que não combinam em nada com os laços que tem no cabelo ou os brilhantes das bochechas. Mas essa é a Celeste. Tem toda uma multidão dentro de si. E eu tenho…


— Dois batons, um pacote de pastilhas, gás pimenta e um canivete suíço prateado e polido, cortesia de um pai muito preocupado — grito, enumerando tudo o que está na minha mala até ela baixar o volume. — Ah, e uma barra de cereais. Achas que precisamos de mais alguma coisa? — Pego na embalagem pela ponta. A Celeste olha para ela enquanto vira na rua errada.


— Parece que nos estamos a preparar para o apocalipse e não para uma saída casual.


— Ei, olha para a estrada. A praia pública fica bem mais para baixo.


Ela lança-me um sorriso matreiro.


— Quem é que falou numa praia pública?


Continuamos a descer por uma rua estreita que está mergulhada na sombra dos carvalhos altos que a ladeiam, até virarmos para o parque de estacionamento escuro de um farol às riscas pretas e brancas.


— Celeste — aviso, com um mau pressentimento.


Ela desliga o motor.


— Não terias dito que sim se te tivesse dito onde era.


— O que aconteceu à «saída casual»? Não podemos ir a uma festa num farol! Vai haver alarmes, e polícia, e vamos parar à cadeia antes de as nossas faculdades favoritas terem sequer tempo de nos rejeitar.


— Diz a rapariga a acariciar a navalha.


Atiro-a para dentro da mala e endireito-me no lugar, recusando-me a tirar o cinto, mesmo quando a Celeste abre a porta para sair. Achei que a quarta-feira passada, quando fomos a casa do Brooklyn Davies, por quem a Celeste jura que não sente nada, tinha sido o nível máximo de loucura. Ela bebeu, fumou, desapareceu por uma hora naquele mar de gente… Era suposto esse ter sido o pico.


— Tenho quase a certeza de que isto é crime.


— Antes de mais — começa a Celeste —, não vamos a uma festa dentro do farol, só na rampa para os barcos lá atrás. O pai do Brooklyn trabalha aqui. É super legal.


— Oh, e cá está esse nome outra vez. Agora andamos a perseguir o Brooklyn? Achei que a festa era do Max.


— E é. Dele e do Brooklyn.


— Eles nem são da mesma turma.


— Então já decoraste o horário do Max? Sabia que eras capaz de usar os teus poderes para o mal. Imagina tudo o que podíamos fazer se ganhasses tomates.


Ela rouba-me a mala e salta para fora do carro com um grito. Batendo com a porta, a sua figura pálida começa a desaparecer à medida que dá uns passos. Eu vou atrás dela desajeitadamente.


— Não considero isto um bom aniversário!


— Eu quero viver, Vanessa. Quero ser livre! — Dá uma volta, de braços abertos. — Vais juntar-te a mim ou quê?


Hesito. Um pé à frente e um atrás. Seria tão fácil simplesmente virar costas e sentar-me no carro até a polícia chegar. Ela seria apanhada, mas não é como se não fosse merecer. Por outro lado… penso no Max e na vela que soprei.


Queria mais. Pedi por mais.


— Vive — exige ela. — Só tens 17 anos uma vez.


— Está bem. — Dou um passo em frente. — Mas vou culpar-te se algo de mau acontecer.


Com um guincho de felicidade, ela puxa-me para lá do farol, rua abaixo, e através de um emaranhado de silvas até encontrarmos a rampa. Os nossos braços interligam-se, ela empurra-me a mala contra o peito e eu tiro-lha com a minha mão livre. Agarro-me a ela como se fosse uma boia à medida que atravessamos o terreno instável.


Estar aqui é parecido a adormecer. Aquele espaço entre nada e os sonhos, onde vais de silêncio absoluto para uma explosão de imaginação, pensamentos e emoções sem sequer reparares.


A ponte de madeira velha está abandonada, escondida sob grandes árvores cujos ramos e folhas ao vento disfarçam o som do Atlântico. E de repente, a ponte acaba.


A festa começa, e o meu mau pressentimento mantém-se.


CORPOS SUADOS OCUPAM CADA CENTÍMETRO DO ESPAÇO. Areia passa-nos entre os dedos, invadindo os sapatos e roçando contra a nossa pele. O ar salgado parece ficar mais pesado à noite, como um cobertor que nos envolve cada vez mais. Sedutor sob a luz da lua que reflete dourado sobre o oceano negro e infinito. Telemóveis iluminam o que a lua não consegue, apoiados em geleiras e barris e cadeiras de praia arco-íris, todos parecendo um caleidoscópio de sombras.


No início, não sei para onde ir, então mantenho-me perto da Celeste enquanto ela abre caminho entre os nossos colegas e vai direta às geleiras perto da costa. Ela não olha para o chão enquanto caminha, não tropeça quando pisa um buraco na areia. Avança com as costas direitas e o queixo elevado, a sua cara banhada de luar. Gostava de poder dizer o mesmo.


Já fui a festas, em casas e na praia, com fogueiras, mas nada deste género. Não a uma festa desta dimensão e com tanto barulho que é como se estivesse a afogar-me em ruído e cheiro e luzes brilhantes. Iluminam as caras dos meus colegas de turma, de equipa e alguns que não conheço. Miúdos lindos. Miúdos ricos, com braços musculados e ombros largos cobertos por roupas de marcas. As suas cabeças viram-se na nossa direção, com se… como se nos estivessem a observar.


Ao tentar confirmar se o estão a fazer, quase piso a sandália da Celeste, o que nos faria cair no meio do chão. Uma ruiva com uma saia preta de cabedal ri-se de mim enquanto me endireito, e o meu estômago contrai-se ao perceber que ela viu, que todos viram. Consigo sentir os seus olhos a seguir-nos, enquanto a Celeste desdenha deles, mostrando-lhes o dedo do meio antes de me levar dali para fora. E eu não sei para onde olhar. Não sei o que fazer. Os meus membros parecem estranhos, mais pesados que o normal. Sorrio, ou será isso esquisito? Se fizer uma careta, irão os meus colegas achar que sou uma cabra? Se começar a dançar ao som da música eletrónica que está a tocar, vou parecer uma idiota? Ou vou parecer a Celeste, uma pequena fada a mover-se graciosamente ao som da batida?


O meu cérebro pode explodir antes de sermos presas e, para ser sincera, está a parecer-me a melhor opção. A Celeste aperta-me a mão como se me conseguisse ler os pensamentos, o calor da sua pele a queimar-me quase todos os nervos. Quase, mas não todos.


— É como nos teus jogos — grita ela, para eu conseguir ouvir. — Com outras 11 raparigas em campo, és sempre tu que comandas. Sabes porquê?


— Não — tento gritar de volta, mas só se ouve um guincho.


— Porque em campo, tu não pensas. Só és. — Coloca-me uma madeixa de cabelo castanho atrás da orelha, ajeitando o roxo que ali está emaranhado. — O teu corpo sabe o que fazer. Para de deixar a tua mente descarrilá-lo e ouve os teus ossos.


Ela tem razão. No campo, eu não penso demasiado. Mas lá dentro não há mais ninguém, sou só eu e a bola. Os obstáculos tomam a forma de raparigas e uma única rede. Aqui, é… bem, estão cá as raparigas da minha equipa que eu preciso de impressionar para ser capitã no próximo ano. É suposto o Max Cayden estar aqui algures, e isso faz-me querer vomitar um bocadinho… ou muito. E todos os outros… não sei. Eles são importantes. Preocupo-me com o que eles pensam de mim e como sou encarada.


É o facto de eles ainda não terem decidido, ainda não terem escolhido dar ou não swipe right, e isso significa que ainda há uma possibilidade de gostarem de mim, ou, mais realisticamente, de eu estragar tudo. De lhes mostrar as piores partes de mim, as que só mostro à Celeste, e fazê-los fugir a sete pés.


— Não pensar é mais fácil na teoria do que na prática — digo à Celeste.


— Sim, quando estás sóbria. — Abre uma geleira, deixando à vista uma fila de garrafas de licor cor-de-rosa. Smirnoff Strawberry, Pink Whitney e Crema de Tequila. Todos soam igualmente tóxicos. A Celeste passa os dedos pelos rótulos, escolhendo o nosso veneno de forma aleatória. — Este. — Pega no Pink Whitney, encontra uma pilha de copos de plástico e serve-nos. — Bebe.


— Mas a polícia…


— Eu prometo que não vais ver o teu pai esta noite. — Encosta o copo aos meus lábios e sei que pareço um bebé a ser alimentado com o biberão. Sei que há quem esteja a pensar que somos um casal. Esforço-me tanto, mas tanto para não me importar. — Não há cá mais pensar. É beber ou dançar. Ponto final — avisa.


Pego na bebida porque duvido muito que vá dançar sem ela. Um trago e sabe a arsénio. Dois tragos e tem quase um sabor doce. Aos três, estou a gostar o suficiente para sorrir. Talvez devesse ter tentado beber na quarta-feira, mas depois lembro-me de que não teria conseguido levar a Celeste a casa de carro.


Então quem é que nos vai levar hoje?


— Aí está a minha menina. — A Celeste manda o copo todo abaixo, engolindo a bebida como uma profissional. Quando termina o segundo copo, eu estou a meio do primeiro, e ela puxa-me para a pista de dança. Encontro a Sara Wu do voleibol, que se aproxima bastante.


— Festa fixe — grita. O hálito dela seria capaz de arrancar a tinta do farol.


A Celeste puxa-me as mãos para cima, movendo as ancas de tal maneira que também obrigam as minhas a mexer.


— A melhor! — concorda ela. A Sara e a Celeste, que não falam mais do que por uns segundos depois de jogos, riem-se como se fossem velhas amigas, e a Celeste puxa a Sara para algo que a National Geographic apresentaria como algum tipo de ritual de acasalamento. Tento acompanhar, forçando as minhas ancas e ombros e pés a copiar os delas. A certa altura, ambas puxam a minha cintura e ajudam-me a entrar num ritmo mais natural.


Álcool enche-me a barriga. Sinto-o escaldante em comparação à água gelada que nos chega aos pés. Mete-se pelas minhas veias, em direção ao meu coração, e depois volta a sair para os meus músculos, até toda eu estar quente e solta e ágil.


De repente, sinto-me bem. Como se os únicos problemas que alguma vez tive fossem sandálias húmidas e dedos dos pés molhados. Tenho a Celeste à minha frente, a gargalhar como uma hiena enquanto abana o rabo, e a Sara atrás de mim, a gritar sobre a nossa vitória. Quase nem reparo nos miúdos ricos que nos continuam a observar.


Que observem.


Acho que adoro festas. Rio-me e agarro no cabelo da Celeste, puxando as macias madeixas azul-celestes até se enrolarem em torno dos meus dedos, tão suaves como sempre.


— Adoro-te — grito-lhe, porque o meu corpo e a minha mente dizem-me que não tenho alternativa.


Ela coloca-se na ponta dos pés e dá-me um beijo molhado na bochecha.


— Para sempre, mana!


Rimo-nos ainda mais, e todas as reservas que tinha em relação a esta noite evaporam-se. Onda atrás de onda de bebida quente leva o mau pressentimento que tinha, até acreditar mesmo que não há sequer a possibilidade de chegarem polícias. De eu ir parar às notícias da noite.


Sou só eu e os meus amigos. Todos os 60. A Celeste tinha razão. Esta é a melhor noite de sempre.


De repente, a Celeste guincha, e eu viro-me. O Brooklyn Davies aparece-nos à frente, iluminado pela luz dourada de um telemóvel. Alto, com tranças negras e macias. Consigo dizer com confiança que ele é o rapaz mais simpático da escola. Ela grita o nome dele como se fosse a primeira vez que o diz, e eu dou o meu maior sorriso. Eu sabia que ela gostava dele.


— Aí estás tu! — diz ela, abraçando-o.


Ele ri-se e levanta-a do chão, dando-lhe um beijo carinhoso na testa. O Brooklyn tem andado atrás da Celeste no último ano, a levar-lhe os livros até à sala, a partilhar o seu almoço, a oferecer-se para mudar o óleo do carro da mãe sem cobrar. Ela não o podia afastar para sempre, não da maneira como olha para ele, com os olhos ligeiramente mais abertos, como se não conseguisse acreditar que ele é real. Como se estivesse à espera de que ele desaparecesse, ou que a fachada se desmoronasse e ele mostrasse a sua verdadeira natureza. Mas ele não tem um pingo de maldade, e acho que ela se está a começar a aperceber disso.


Ela fita-o boquiaberta, mas apenas por um segundo antes de o abraçar com força. E não o largar.


Ele solta uma gargalhada.


— Se soubesse que ficarias tão feliz por me ver, tinha vindo encontrar-te mais cedo. Ainda precisas de boleia hoje?


— Sim, por favor — grita. A música tornou-se uma deusa, abençoando cada centímetro da praia com ecos retumbantes. Não consigo parar de me mexer ao som da batida. Não quero parar. — Tive saudades tuas!


Ele pousa-a, movendo os lábios para perto da sua orelha. Não ouço o que lhe sussurra, mas não preciso de o fazer para perceber que estão praticamente apaixonados. Rodopio de forma dramática e alegre, aproveitando o momento, e depois… lá está ele. Mesmo à minha frente está o Max Cayden.


Oh, meu deus. De repente, não consigo engolir. Nem sequer respirar. Ele está a menos de um metro de distância. Cabelo louro, olhos azuis, pele reluzente como a luz da lua. Quero tocar no cabelo dele. Na sua pele. O que é que eu faço? O álcool sai-me do sistema numa questão de segundos, água gelada a cortar-me a circulação dos dedos dos pés. Acorda-me do meu belo sonho e atira-me de volta para a cruel realidade.


Estou numa festa ilegal, e o rapaz por quem estou obcecada está mesmo aqui.


A Celeste empurra-me para cima dele com a força de um furacão de Categoria 5. Acho que agora a odeio mesmo.


— Oh, meu deus. Desculpa — apresso-me a dizer, as palavras correndo para fora da minha boca de tal maneira que se tornam incompreensíveis à medida que ele me apanha com os seus braços musculados.


Ri-se discretamente, e o som viaja até aos meus ossos.


— Não te preocupes. As minhas festas são conhecidas por terem muita gente e pouco espaço.


— Pois — respondo, sem saber o que dizer. Ajuda-me a levantar, mas o seu toque mantém-se firme na minha pele. Fito o dedo dele, que me acaricia o braço, e sinto um arrepio.


Os seus olhos cor de safira enrugam-se como se ele se estivesse a rir por dentro.


— Alguém andou a fazer proveito da reserva da minha irmã.


Reserva. Reserva? Ah, o álcool que a Celeste disse que ela ia trazer. Aceno uma vez como forma de resposta, desejando poder explicar que engoli a língua quando o vi aproximar-se e estarei incapaz de falar durante os próximos sete a dez dias úteis. Mas não preciso de o fazer, porque a Celeste ainda existe. E ela está sedenta.


— Esta é a Vanessa — diz ao Max por mim, puxando o Brooklyn para ficar ao lado dela. — Vocês não têm matemática juntos?


O Max aproxima-se, e eu juro que consigo sentir o sabor do meu batimento cardíaco.


— Caraças, temos? A quarta aula, com o Mr. Peters?


— Sim. Eu… hum, sento-me lá atrás. — Fito-o. Ele fita-me de volta. Tenho a sensação de que nenhum de nós pestaneja, mas o Max quebra por fim o silêncio. Fico tão feliz que estou capaz de chorar.


— Bem, fixe. Acho eu.


Oh.


Prendo o cabelo atrás das orelhas. Volto a soltá-lo antes que ele ache que os meus dois piercings na hélix são foleiros. Achei que esta conversa correria de forma diferente. Talvez não seja realista que ele me pegue ao colo e me beije aqui e agora, mas não deveria haver mais para dizer?


— Tu sentas-te à frente — acrescento. A Celeste estremece, e o Brooklyn parece estar a segurar o riso. Já nem o Max me está a olhar nos olhos. Acena na direção de uma rapariga loura à minha direita e depois para uma ruiva à minha esquerda. Merda. Estou claramente a estragar tudo.


A Celeste disse-me para não pensar. Disse-me para dançar ou beber. Se não quero que esta seja marcada como a pior noite de sempre, preciso de me recompor. O que é que a Celeste diria? O que é que faria?


— Queres dançar? — solto, e a única coisa que me fica na cabeça é: por favor por favor por favor por favor.


O Max ergue as sobrancelhas em surpresa. Olha para as outras raparigas e depois encolhe os ombros.


— Claro. Porque não?


Mas antes de podermos ir dançar, antes de ele me poder rodear a cintura com um braço e puxar-me para o momento romântico com que tenho sonhado, alguém me empurra e eu caio no chão. Com força.


Esta tornou-se oficialmente na pior noite de sempre.














CAPÍTULO TRÊS


— Ei, mas que raio? Se alguém chama uma ambulância, estamos todos lixados! — grita o Max do outro lado do areal.


Quem quer que seja que me empurrou desapareceu, e, com muita pena minha, o Max também. O meu peito encolhe-se enquanto os meus joelhos queimam. Está algo quente e viscoso a escorrer-me pela perna.


Claro que era assim que a minha noite ia correr. Estou a pingar o chão de sangue e acho que o Max pode não… bom, acho que não está interessado em mim. O volume da música desce para um murmúrio e toda a gente se vira para olhar para mim. Foda-se.


Levanto-me a custo e procuro a Celeste com o olhar, mas também ela desapareceu. Resta-me apenas a Sara, que me fita com pena e diz:


— Devíamos procurar-te um penso rápido. Talvez tenha uns no meu carro.


Aceno, com os meus olhos a encherem-se de lágrimas, mas é então que vejo o Brooklyn a uns centímetros de mim, o seu olhar fixo em algo à distância. É nessa altura que a ouço… A gritar.


Afasto-me da Sara, emaranhando-me na multidão. Eles chegam-se a mim, perguntam se estou bem, mas bem no centro do círculo, está a Celeste a gritar. Deve estar a pedir ajuda. Preciso de a encontrar. Talvez ela também se tenha magoado. Talvez…


— Mas quem é que tu achas que és, porra? — A Celeste espeta o dedo no peito de um estranho. O rapaz é mais alto que o Brooklyn, mais pálido, com cabelo preto comprido e olhos quase vermelhos. Tal como todos os outros, é lindo. De cortar a respiração. De uma forma pouco natural, com um sorriso arrogante a decorar aquela boca feita para insultos calculistas e colheres de prata. Olha para o dedo dela com desdém, como se a sua audácia não merecesse uma reação maior.


— Ei, cabrão — diz ela, ainda mais alto. — Acabaste de empurrar a minha amiga para o chão. Queres tentar pedir desculpa ou esses lábios bonitos estão demasiado ocupados a chupar as tetas da mamã e do papá?


Oh, não.


Apresso-me e dou-lhe o braço, puxando-a. Não se mexe. Fixa como um tijolo, ela mantém-se firme na areia.


O olhar do rapaz estranho recai sobre mim, depois sobre o meu joelho. O nariz dele enruga-se como se estivesse enojado.


— Estávamos a dançar. Se calhar ela devia ter prestado mais atenção a onde estava.


Uma rapariga ao lado dele dá um passo em frente, cabelo preto e sedoso a dar-lhe pela cintura. Os seus olhos castanho-avermelhados combinam na perfeição com os do rapaz. Partilham o nariz reto e o queixo pontiagudo, mas os lábios dela são mais encurvados para baixo e os olhos mais semicerrados. Assemelha-se a uma vespa prestes a atacar, e a visão faz-me arrepiar.


A sua voz sai fria como gelo.


— Se calhar a tua amiga estava demasiado ocupada a babar-se para cima daquele fuckboy para reparar, mas isto é uma festa. As pessoas dançam em festas. — Vira-se para mim com um esgar. — Mesmo as que não são muito boas.


Endireito-me. Das bochechas ao peito, estou vermelha de vergonha. Tento disfarçá-lo ao afastar-me, mas estou a segurar-me bem à Celeste e ela está a fazer com que eu não me consiga mexer.


— Celeste, não vale a pena — digo, desejando que a música recomece e toda a gente volte a dançar. Mas estão todos a observar, à espera.


Por detrás dos dois primeiros miúdos ricos está uma fila de mais seis cabrões ricos e bonitos. Todos eles se endireitam com olhares reprovadores. Quero esconder-me, agora mais do que nunca, mas a Celeste não.


Em especial quando a rapariga diz:


— Porque é que não vais dar uma volta? — Estala os dedos, e os seus músculos dos braços ficam tensos. — Ou podes resolver isto como a durona que achas que és.


Os meus colegas parecem inspirar todos ao mesmo tempo, bruscamente. Por uns segundos, só se ouve o som das ondas a chegar à praia. Entre nós, está apenas a promessa de violência.


Sinais de alarme ecoam-me no cérebro.


Perigo, perigo, perigo.


Estes miúdos têm dinheiro suficiente para subornar polícias, comprar um farol e fundar uma nova ala hospitalar, tudo no mesmo dia. Também parecem ter sido treinados para aguentar oito rondas num octógono com um campeão de MMA. Se nos metermos com eles, vamos perder.


Eu puxo e puxo, mas a Celeste continua sem se mexer. Limpa o suor da testa, que escorre com maior rapidez, como se a raiva lhe estivesse a aumentar a temperatura corporal.


— Não tenho medo de ti.


— Não? — A rapariga inclina a cabeça, deixando o cabelo cair sobre o ombro e tapando o brasão dourado que tem ao pescoço. — Devias ter. Achas que um joelho esfolado é o pior de que somos capazes?


— Acho que podiam pedir desculpa — diz o Max ao meu lado. Sinto o calor que irradia dele como uma âncora, até que continua: — Querem que a polícia venha e me estrague a festa?


A rapariga ri-se quando repara que me entristeço, e volto a sentir uma onda de arrepios, pontiagudos como facas. Toda eu sou tomada por medo. Arranjo maneira de nos afastar um pouco, a mim e à Celeste, mas continua sem ser suficiente para a tirar da mira deles. Só quero parar de ser encarada. Quero ir para casa.


Só que a rapariga ainda não se fartou de mim. Encontrou um ponto fraco e está a atacar.


— Achaste mesmo que ele ia gostar de ti? Pode ser um fuckboy, mas ao menos é giro que dói. Olha para ti… — Levanta a mão em direção ao meu joelho. — És patética.


Ao ouvir isto, a Celeste afasta-se do meu aperto e atira-se para cima dela, mandando-a ao chão. A multidão afasta-se. Dá-lhes espaço para lutarem na areia. Quase nem consigo perceber o que está a acontecer. Vejo punhos e unhas como garras a arranhar bochechas e ouço um rosnar à distância que bem podia ser um tiro a iniciar a luta delas. A Celeste grita com tudo o que tem, agarrando o cabelo da rapariga. O Brooklyn aproxima-se apressadamente, pegando nela pela cintura para a levar dali para fora.


No entanto, a rapariga também ainda não se fartou da Celeste. Dá-lhe uma estalada antes de o Brooklyn a conseguir proteger, deixando uma marca vermelha e enrugada. É irregular, estranhamente grande para o tamanho das unhas bem cuidadas da rapariga, e profunda o suficiente para deixar sangue a escorrer pela bochecha da Celeste abaixo. O olhar dos outros miúdos vira-se para a ferida, parecendo escurecer. Talvez estejam à espera de que a Celeste se renda, mas o corte só faz com que ela bata com mais força. Arranhe com mais força.


— Celeste, para…


— Vai-te foder — grita ela. Não para mim, mas para a outra rapariga. A sua voz mais áspera do que o normal.


O Brooklyn levanta-a no ar, usando o próprio peito como suporte para aguentar o peso dela, mas quase não é o suficiente para a deter.


— Seus cabrões arrogantes e lunáticos.


— Não vale a pena — diz o primeiro rapaz com um encolher de ombros apático, apesar de o seu olhar castanho-avermelhado se manter na bochecha da Celeste. — Quase nem é uma luta.


A rapariga passa dedos delicados pelo cabelo, ajustando a seda da sua camisola como se estivesse apenas suja de areia após uma corridinha na praia e não por ter andado à pancada. Enquanto isso, o Brooklyn pousa a Celeste no chão, lançando-me um olhar de súplica, e eu junto-me a ele na tentativa de segurar a minha melhor amiga enquanto ela tenta sair à força toda.


Não percebo porque é que ela não desiste. A Celeste nunca luta. Não houve uma única vez em que ela se tenha metido num confronto. Isto não devia estar a acontecer. Algo está errado.


— Celeste — chamo, invocando toda a força que tenho para conseguir falar.


O seu olhar encontra o meu, e, por um segundo, estou a fitar uma estranha. Não reconheço a rapariga que vejo refletida naqueles olhos. Nem as palavras arrastadas que lhe saem da boca.


— Estás magoada — diz, como se fosse tão simples quanto isso. Ela a exigir retribuição pela minha dor e eles obrigados a pagá-la. Respira com dificuldade. A marca na sua cara mantém-se, indo do canto do olho até ao queixo, com sangue a coagular-se na clavícula. O cabelo dela está espetado em todas as direções, coberto de areia e suor e água do mar. No seu olhar, uma sede de vingança desumana.


Enquanto isso, a outra rapariga está calma, a examinar as unhas sujas de sangue com um sorriso fácil. Como se estivesse satisfeita.


Estou capaz de a matar por isso. Raiva ferve-me no sangue, mais lenta, mas não menos fatal que a da Celeste, e eu odeio-a. Odeio ainda mais o facto de não a conseguir travar.


— Quem é que tu achas que és? — pergunto, soltando-me da Celeste antes de me aproximar. — Não andas na nossa escola. Não conheces ninguém aqui. Vai-te embora.


— Quem é que eu acho que sou? O teu pior pesadelo, caralho — rosna-me, e grande parte dos amigos dela soltam gargalhadas altas. Ódio percorre o meu corpo até que eu própria contemplo partir para a violência.


Mas então a Celeste liberta-se do aperto do Brooklyn e eu viro-me para garantir que ela não faz nada estúpido. Pelo menos nada tão estúpido como eu estava a contemplar.


Contudo, ela não volta a aproximar-se. Agarra-se à sua própria camisola, puxando o colarinho para o afastar do pescoço. Vejo as manchas de suor que se formaram ali. No seu peito agora vermelho. Debaixo dos braços. A outra mão dela vai até ao estômago, as suas bochechas tão coradas que parece que a cabeça está prestes a explodir. Até o chupão que tem parece irritado e em ferida, maior do que antes, desaparecendo por baixo da camisola, alastrando-se para lá do que consigo ver. Como uma teia de tinta roxa e dor castanha. Como uma erupção feita de nódoas negras.


— Eu… Tenho de ir andando. — Afasta-se a correr, pela multidão e em direção ao farol. Os miúdos ricos riem-se e gozam com ela enquanto passa, mas os nossos colegas de turma formam uma parede entre ela e eles. Protegendo-a. Graças a deus. O Brooklyn e o Max estão na frente, de braços cruzados e queixos elevados. Os miúdos ricos são todos mais altos. Mais largos. Mais musculados e graciosos. São mais bem-parecidos do que nós, em todos os sentidos.


A parva que está mais perto de mim, com o longo cabelo preto e as pestanas densas, passa a língua pelos dentes.


— Sê uma boa cadelinha e vai atrás da tua Alfa.


Um rapaz diferente, louro, estende a mão e toca-lhe no braço.


— Já chega — diz. Ela mete-se logo atrás dele. O rapaz abre a boca como se fosse dizer mais alguma coisa, mas já não estou preocupada em ouvir. Já não estou preocupada com nenhum deles.


Só com a Celeste.


O Max, o Brooklyn, o resto da nossa escola, conseguem desenrascar-se. Corro atrás da minha melhor amiga, seguindo o som desumano causado pela sua náusea até a encontrar.


A CELESTE DEBRUÇA-SE, COM A CABEÇA ENFIADA NUM arbusto em frente ao farol. O seu Beetle está a uns metros, no parque de estacionamento, tal como os carros dos outros convidados da festa, assemelhando-se à sombra de uma rocha no meio da escuridão. Não conseguimos ouvir a música daqui. Não conseguimos ver qualquer luz sem ser a que vem das lâmpadas de rua acima de nós. Acaricio as costas da Celeste de uma forma reconfortante enquanto ela vomita o resto do que tem no estômago para cima de um arbusto infeliz, e limpo-lhe o sangue da bochecha e peito, tendo o cuidado de evitar tocar na erupção cutânea que se está a alastrar.


Quando termino e ela está limpa, reviro os conteúdos da minha mala. Tiro a barra de cereais, bem como o gás pimenta.


— O que achas? Comida para absorver o álcool ou gás pimenta para nos queimar os olhos e fazer-nos esquecer que esta noite aconteceu?


A voz dela sai-lhe a custo, de volta ao normal.


— O gás pimenta é capaz de ter o efeito contrário.


— Válido. — Substituo-o pela minha navalha. — E que tal uma lobotomia gratuita?


Ela geme e endireita-se, cambaleando e apoiando-se em mim. Deixo a minha mala cair para a amparar.


— Toda a gente da escola viu? — pergunta, enterrando a cara no meu ombro. Parece um pedido de misericórdia.


— Toda a gente, não. Os professores não estavam lá — recordo com um pequeno sorriso.


Ela geme mais alto, atirando a cabeça para as mãos.


— Nunca mais vou beber.


— Sim, claro. — Passo-lhe uma mão pelo cabelo. Lágrimas escorrem-me pela cara abaixo, mas não a deixo vê-las. Fico feliz que ela esteja bem. Fico feliz que a luta não tenha sido pior. Mas não posso dizer nada disso sem a deixar incomodada. Neste momento, o meu único instinto é tratar disto. Levá-la até casa em segurança.


— Estou a falar a sério — choraminga ela. — Não… Não sei em que estava a pensar. Nunca me tinha metido numa luta. E aquela cabra… as unhas dela eram afiadas como o diabo.


Os seus dedos sobrevoam a marca que tem na bochecha, e ela silva. Sinto a dor como se fosse minha, com o coração a bater-me nos ouvidos. Esta noite podia ter acabado ainda pior.


— Estavas a tentar proteger-me — digo, forçando-me a soar normal. Forçando-me a ignorar o suor a cobrir-lhe a pele. O sangue incrustado perto da orelha. — Também estavas muito bêbeda. E mordaz.


— Desculpa, Ness. — Soluços abanam-lhe o corpo. — Eu sinto… Dói-me tanto o peito. É como se não conseguisse respirar. Estou com tanto calor…


— É a adrenalina. O teu corpo está em choque. Assim que a luta começou foi como… Como se desaparecesses. — Engulo com dificuldade. Ela treme, e sinto-a febril. Talvez não seja só do calor. Talvez algo esteja errado. Muito errado, e…


Não. Não posso pensar assim. Não agora. Se não conseguir ficar calma, ela também não ficará.


— Eles mereceram. — A Celeste afasta-se e pega na bainha da camisola para limpar os olhos antes de se sentar no passeio. Todo o seu corpo murcha. — O teu joelho ainda está a sangrar.


Sento-me ao lado dela, colocando-lhe um braço sobre os ombros porque não aguento não lhe estar a tocar. Não a estar a reconfortar.


— Não faz mal. Nem o consigo sentir.


Sentamo-nos algum tempo em silêncio. Eventualmente, a respiração dela volta ao normal. As suas bochechas empalidecem à medida que a vermelhidão se vai esvanecendo. Voltou a ser a Celeste, apenas a Celeste. Grandes olhos castanhos encontram os meus na escuridão.


— Queria proteger-te.


— Eu sei. — Encosto a minha cabeça à dela, a faca fria e pesada na minha mão. — Pensei em matá-la. Quando te deu um estalo, pensei em ir eu lutar contra ela.


— Isso é porque tu és teimosa e leal e… e somos irmãs — diz a Celeste. — Tens noção disso, certo? És a única família de que alguma vez precisarei. És tudo para mim, Vanessa Hart.


— Também és tudo para mim, Celeste Ward. Para sempre.


Ela cruza o mindinho no meu, e o sorriso na sua cara faz-me regressar a 12 anos antes, quando nos conhecemos. Ela ri, e a pressão no meu peito é aliviada. Já consigo respirar de novo. Tudo… Tudo vai ficar bem.


— Não acredito que quase dançaste com o Max Cayden — comenta ela, dando-me um toque com o ombro.


Escondo o facto de estar a corar com o cabelo.


— Acho que ele não estava interessado em mim.


— Não ligues àqueles otários. Ele teria ficado interessado em ti se tivessem dançado.


Apesar de saber que o que ela diz é mentira, forço-me a ter esperança.


— Achas que sim?


Ela cutuca-me com o cotovelo.


— Sem sombra de dúvida. Tu e o Max ainda têm uma hipótese. Desde que consigamos descobrir uma maneira de comunicares com palavras em vez de baba.


Tapo-lhe a boca com a mão, sem conseguir segurar uma gargalhada.


— Como se tu fizesses muito melhor? «Tinha saudades, Brooklyn! Adoro-te, Brooklyn! Quero ter os teus bebés, Brooklyn!»


Ela lambe-me a mão e eu puxo-a com um guincho. Apesar de tudo, ela está a rir-se. E eu também.


— Acho que gosto realmente dele. Muito, até.


— Sei que sim.


— Claro. A Vanessa Hart sabe sempre tudo. — Deita-me a língua de fora e ri-se, antes de o seu olhar se virar para o chão. — Achas… Achas que…


— Sim — respondo, sem precisar que ela termine a frase. — Ele é bom rapaz, Celeste. Melhor ainda, ele é bom para ti.


Ela expira.


— Suponho que devíamos pensar em ir andando. Antes que a polícia chegue e nos prenda, e os rapazes se recusem a pedir-nos a mão em casamento.


Por alguma razão, já não estou tão preocupada. Nem com a polícia, nem com os rapazes, nem sequer com os eventos da noite. O meu corpo sente-se mais leve, mais relaxado, os meus músculos já não estão tensos com a antecipação. Desde que esteja com a Celeste, sei que ficarei bem.


Demoro-me a levantar, sacudindo-lhe a areia do corpo e desembaraçando-lhe o cabelo.


— Se a mãe me apanha assim, manda-me para o campo de férias da igreja no verão — murmura a Celeste.


— Vens morar comigo, se chegar a tanto — digo-lhe. — Recuso-me a deixar-te ir um mês para onde quer que seja sem mim.


— Graças a deus — responde ela. — Vamos sentar-nos no Beetle até estarmos sóbrias o suficiente para conduzirmos até casa. Não estou capaz de voltar para aquela festa e pedir boleia ao Brooklyn.


— De acordo.


Começamos a andar em direção ao carro dela, de mãos dadas e a balançar. Neste momento, esperar uma ou duas horas parece a coisa mais fácil do mundo. Olhamos para ambos os lados da estrada antes de atravessarmos, e de repente o aperto da Celeste na minha mão intensifica-se. Puxa-me pelo braço na direção dela. De início, penso que é um gesto carinhoso e aguardo o seu abraço de conforto habitual. Mas não é disso que se trata.


Os lábios dela fecham-se numa lamúria, o olhar fixo em algo à minha esquerda.


— O que…


— Olha. — Fita a rua atrás de mim. Eu viro-me para ver o que ela observa e sinto um aperto no coração.


Está uma sombra na rua, uma silhueta tão alta e larga como um dos miúdos da praia. Olha para nós, mas não se mexe. Pelo menos, não para a frente nem para trás. Tem os braços frouxos junto ao corpo, até que um se parte. Depois o outro.


Os ossos partem-se e torcem-se. As pernas contorcem-se.


Cada membro parece partir-se em dois, três, quatro, mesmo diante dos nossos olhos.


— Merda. — A palavra divide-se em duas sílabas na minha boca. Tal como os ossos dele.


— Estás… Estás a ver aquilo? — sussurra a Celeste.


Aceno. Ou se calhar não. Seguro-me a ela com mais força, abraço-a com mais força.


— É só… Algum tipo de truque. Alguém a tentar ficar viral. Não é real. Não é…


As costas da sombra rasgam-se ao longo da coluna, a carne a separar-se, os ossos expostos. Parecem virar-se do avesso, tomando a forma de algo diferente.


Todo o álcool que bebi, cada refeição que comi, tudo me sai disparado do estômago para o chão. Salpica alto o suficiente para a cabeça da sombra estalar para cima, para trás. Parte-se com violência antes de se reformar. Orelhas a estreitarem-se até formarem pontas. Dentes a crescerem para presas. E pelo… Pelo por todo o lado.


— Lobo — suspira a Celeste.


A sombra transformou-se num lobo.














CAPÍTULO QUATRO


O lobo, o monstro, é enorme. Duas vezes o nosso tamanho, grande o suficiente para tapar a luz da lua. Da lua cheia. Não. Não. Isto só pode ser uma piada. Isto não é… Não é…


A Celeste encontra a navalha na minha mão, presa num aperto frouxo, e faz-me fechar mais o punho em torno dela.


— Corre — ela ordena.


— O quê? — Não consigo pensar, respirar, sentir. Estou paralisada.


Isto não é real. Não é real. Não pode ser real.


— Temos de fugir. — A Celeste começa a empurrar-nos rua abaixo, para lá de um centro comercial fechado e lâmpadas a piscar.


— Estamos bêbedas — digo. — Nós… bebemos demasiado, e agora estamos…


— É real — rosna ela.


Viro-me porque ela está errada. Eu quero que ela esteja errada, mesmo que, bem lá no fundo, saiba que não é o caso. O lobo ainda lá está. Baixa as patas da frente até ao chão, quase como… como se se estivesse a preparar para atacar. Mas não o faria, certo? Porque nos quereria atacar a nós?


— Precisamos de fugir. — A Celeste aperta-me os ombros com tanta força que as suas unhas se espetam na minha pele. O olhar dela está repleto de puro terror.


O lobo salta e aterra com força na gravilha da estrada. Pedaços de pedra partem-se, sendo espalhados pela brisa, como berlindes atirados ao vento. Ele rosna, as presas afiadas visíveis na escuridão. Os seus olhos emitem um brilho tão vermelho, que são quase pretos.


Merda.


Temos mesmo de fugir.


Naquele momento, o meu cérebro retorna à realidade. As minhas pernas começam a trabalhar. Puxo a Celeste e tropeçamos uma na outra, as nossas mentes a correrem mais depressa do que os membros.


— Vamos separar-nos — diz a Celeste, apressada. — Se formos em direções diferentes, é menos provável que aquela… aquela coisa nos consiga…


— Não! Não te vou deixar. Fugimos juntas. — Não importa que eu sempre tenha corrido mais depressa. Que ela me possa atrasar. Não sou capaz de a deixar.


Não percebo o que está a acontecer, nem porquê, mas o silêncio da noite é perturbado por rugidos ferozes, e nós arrancamos passeio abaixo, as nossas sandálias a bater no betão. Alguém nos vai encontrar. Ou isto é um sonho. Ou… Os meus pensamentos surgem em rasgos de esperança ou medo à medida que forço as minhas pernas a mexerem-se mais depressa, puxando a Celeste atrás de mim. Estou praticamente a arrastá-la. Nós conseguimos safar-nos. Conseguimos encontrar ajuda e sobreviver.


Ela perde uma sandália e quase tropeça e cai quando ela voa atrás de nós.


— Foda-se — sussurra. A sua mão fica escorregadia e foge do meu aperto, mas agarro-lhe no pulso e levanto-a.


— Continua a correr — digo entre respirações. — Não pares de correr. Alguém vai aparecer. Alguém nos vai ajudar.


O seu pé descalço atrasa-nos ainda mais, mas mantenho o nosso ritmo tão rápido quanto possível. Penso nos treinos de voleibol. Duas horas, todas as manhãs antes da escola. Nas voltas dadas ao campo até os meus pulmões doerem e em como costumo pensar que vou desistir e juntar-me ao clube de leitura da escola. Isto é precisamente como nessas alturas. Corremos e corremos. Não há como parar. Para lá do centro comercial, e uma estação de serviço, e…


Oh, merda. Merda, merda, merda.


Há um segundo lobo, ligeiramente mais pequeno do que o que vem atrás de nós, a rondar a estação de serviço. Olhos vermelhos como sangue. Mostra as presas no beco escuro onde se encontra e entra em ação.


Não. Por amor de deus, não.


— Mexe-te — ordeno. Já não há tempo para pensar, só para fazer. A Celeste bufa, soluços a ressoarem entre cada respiração. Sei que ela está a chorar. Eu estou a chorar. Mas não podemos parar.


Isto é um pesadelo.


O segundo lobo começa a acompanhar-nos na corrida, e eu abro o meu canivete, segurando-o como se fosse a nossa única salvação.


A Celeste começa a coxear, mas não desiste. Eu não desisto. Escapamos do primeiro lobo, desviando-nos para o meio da estrada. Rezo para que alguém passe a conduzir por aquela estrada. Qualquer pessoa. Gritamos. Por ajuda, por misericórdia. Por tudo. Ninguém responde às nossas preces.


As ruas mantêm-se desertas, quase demasiado silenciosas. Demasiado abandonadas. Isto é uma piada de mau gosto. Só pode.


E então a Celeste tropeça, e o meu coração para de bater.


Ela colapsa com um uivo de dor, e eu tento não olhar para trás quando a puxo para se levantar. Mas não está estável. Não se consegue levantar.


— Vanessa — chora a Celeste da estrada. — Vanessa, não consigo…


— Consegues — digo, sentido o sabor a sal. Lágrimas. Minhas.


— Não consigo. — Um pedaço de vidro partido está espetado no seu pé descalço. Sangue escorre em torno da ferida, pingando o chão. Atrás de nós, demasiado perto, uma expiração quente e um rosnado. Ela não consegue correr. Já não. De todo.


— Tens de ir. — Arranca a minha mão da dela. Tem cabelo azul colado às bochechas, aos olhos. Parece selvagem, enlouquecida, enquanto me empurra. Uma vez, duas. — Vai, sua idiota! Sai daqui.


— Não vou…


Desta vez, ela empurra-me para a frente, com tanta força que cai sobre os joelhos com um novo choro estridente. Tropeço para trás, caindo de rabo quando o lobo que ia atrás de nós salta uma vez mais.


Aterra mesmo em frente à Celeste.


A última vez que vejo a cara dela, está a gritar para me levantar e fugir. A sua boca está aberta. Os olhos arregalados. E eu… Eu não me consigo mexer. Neste momento, tempo e espaço mesclam-se, e eu estou presa numa espiral infernal sem fim. Antes de conseguir respirar, o lobo afunda-se no pescoço dela. Sangue salpica. Depois jorra.


O sangue da Celeste.


Os meus dedos contraem-se em torno de metal frio. Não. Não, não, não.


Eu disse que não a ia deixar. Prometi.


Pensamentos escapam-me, razão e realidade evadem-se da minha mente. Eu prometi.


— Sai de cima dela! — Avanço com a navalha em riste e atinjo o lobo entre as costelas, agarrando-me ao seu pelo para me impulsionar. Solta um ganido. Um som triste e patético. Boa. Desfruto dele. Olho para ver se a Celeste também está a festejar.


Mas está frouxa, e a afogar-se no seu próprio sangue. Amarrotada como uma boneca de trapos numa piscina de sangue. A visão dela assim faz-me hesitar. Faz-me soluçar.


O lobo abana-se, levando-me para trás e para a frente como se estivesse no meio de um tornado. Os seus músculos em movimento deixam marcas na minha pele com cada empurrão, mas não consigo… Não posso soltá-lo. A faca quase me cai da mão, mas agarro-a com mais força. Recupero o controlo. Pela Celeste.


Volto a atingir o lobo, desta vez indo mais fundo. Torcendo a lâmina para causar dor. Para o mutilar.


— Sai. De cima. Dela! — Arrasto a faca pela sua lateral, e o lobo rosna. Mas eu não tenho medo. Neste momento, sou uma pessoa diferente. Uma pessoa assustadora. Numa posição de controlo.


Quero matá-lo. Preciso de matá-lo. E fazê-lo vai resolver tudo.


Tem de resolver tudo.


Antes de ter a oportunidade de o fazer, o segundo lobo sai a correr da penumbra, levanta-me com a boca e… e morde.


Grito por causa da explosão de dor que sinto de imediato.


As minhas costelas partem-se entre as suas presas, que rasgam a pele da minha cintura. Parece que estou a derreter. Como se tivesse sido atirada para uma chama acesa e estivesse a escaldar até à morte. Remexo-me, tento arranhar-lhe o olho com as unhas, tento soltar-me da sua mandíbula. Está a doer. Está a doer e eu vou morrer. Volto a gritar. Mais alto. Até me doer a garganta e os meus pulmões não aguentarem mais. A dentada é como a sensação de centenas de agulhas, como lâminas, como um punhal afiado o suficiente para remover pele tal e qual a casca de uma laranja.


O lobo parece satisfeito. Lentamente, abre a boca e deixa-me cair no chão. Mesmo ao lado do que resta da Celeste. Um soluço rasga-me o peito. A dor da dentada esmorece até só restar a mágoa.


Um monte desconexo de pele e ossos e cabelo está imóvel no chão, num mar de sangue, no formato da minha melhor amiga.


A minha estrela polar. Implodida.


A minha constelação. Apagada.


Tudo o que resta é cabelo azul. Azul e vermelho e vermelho e vermelho.


De repente, já não quero saber dos lobos. Não importa que os perca de vista. Que consiga ouvir os seus ossos a partir e reformar-se à distância. Pressiono os meus dedos contra a terra, aproximando-me dela aos poucos, centímetro a centímetro, até a estar a segurar no meu colo.


Prometi que não a ia deixar, por isso não vou.














CAPÍTULO CINCO


Encontro o telemóvel da Celeste numa poça de sangue e ligo ao meu pai.


Ele leva menos de 15 minutos a enviar um carro de patrulha e uma ambulância. Inquieta, maldisposta, a tremer e à beira de um desmaio, vejo o tempo a passar no telemóvel, fitando a nossa fotografia de fundo. A Celeste está a lamber-me a bochecha. Eu estou a rir. Estamos a meio de uma aula de Geometria do 7.º ano, então o cabelo dela era mais turquesa do que azul, e eu tenho uma franja reta que parece ter sido cortada por acidente, mas ela recusou-se a mudar a fotografia ao longo dos últimos quatro anos porque diz que nenhuma de nós voltou a ser tão feliz desde então.


Eu acho que sou capaz de ter sido mais feliz esta noite. Antes. Quando estávamos a dançar na praia.


O meu peito está desfeito, como os resquícios de um naufrágio após uma grande tempestade. Nem me preocupo em respirar para acalmar a dor. Deixo-a consumir-me. Deixo-a queimar, magoar, sangrar. As minhas costelas mexem-se e estalam a cada movimento meu. Não importa.


A Celeste está morta. Estou a segurá-la nos braços.


Há menos de uma hora, ela estava mesmo à minha frente. A rir e a dançar e a fazer piadas parvas e inapropriadas.


Um agente aproxima-se. Tem o uniforme um tamanho acima, negro na escuridão, e o seu distintivo emite um brilho dourado. Ele é o único a quem podia ter ligado. O único que vai compreender.


— Oh, filhota. — Ajoelha-se com um soluço e tenta puxar-me para um abraço, mas eu não largo a Celeste.


— Vanessa, querida, o que aconteceu? — A voz do meu pai quebra-se, mas, aos meus ouvidos, é áspera como gravilha.


— Eu… Eu prometi. — É tudo o que consigo dizer entre respirações curtas, porque ele continua a tentar afastá-la de mim.


Consigo ouvir a Celeste como se estivesse ao meu lado e quase consigo acreditar nessa versão da realidade, uma em que escapámos dos lobos, ou na qual não havia lobos de todo.


— Estás nojenta — diria ela com uma gargalhada. — Anda cá e deixa-me arranjar-te o cabelo.


Mas não é o meu cabelo que representa um problema. É o dela. Está húmido. Emaranhado. Desapegado.


Debruço-me sobre mim mesma, a minha coluna a gritar de agonia. Todo o meu ser grita de agonia. E os meus pensamentos, esses não param, mesmo quando o meu corpo se sente partido aos bocados.


Alguém terá de contar aos pais dela. Alguém terá de limpar o seu cacifo. O… O que vai acontecer ao carro?


— Querida, tens de te levantar. — O meu pai puxa-me os braços de forma desesperada.


— Não.


— Querida…


— Não! — Eu e a Celeste estamos em constante sintonia. Não são capazes de nos separar. Pelo menos era isso que ela costumava dizer: Somos praticamente a mesma pessoa. Uma alma, uma célula cerebral.


— Ajudem-na a levantar-se — pede alguém. Um homem.


Assumo que seja outro agente. Colega do pai. Mas quando olho para cima, não encontro os olhos envelhecidos de alguém sábio e mais idoso. Encontro os olhos dourados de um dos rapazes da praia. Um dos miúdos ricos. Cabelo preto, músculos bronzeados a espreitar por debaixo da camisola negra, e um esgar tão evocativo de arrogância e desdém, que eu rosno.


— Não temos tempo para isto — diz o rapaz, a sua voz firme e autoritária. — Levantem-na e limpem a cena. Agora.


Pestanejo, incapaz de compreender. Ele retira um relógio do bolso das calças e toca no ecrã.


— Isto está uma confusão.


Uma… confusão.


As duas palavras enfiam-se debaixo da minha pele e assentam entre os meus ossos partidos. Este rapaz não é um agente, e não é um amigo. Coloco-me de joelhos e procuro o canivete no meio do sangue da minha melhor amiga.


— À procura disto? — Ajoelha-se, com a lâmina repleta de sangue pendurada pelos dedos em frente à minha cara. Estico a mão para a agarrar, a raiva a fazer-me esquecer da dor. Rosno-lhe, e ele faz uma careta.


— Acredita que não queres comprar mais uma batalha — diz. Aqueles olhos queimam-me, mais brilhantes a cada segundo que passa. — Tens de vir comigo.


Está louco. Mesmo louco, se acha que vou com ele aonde quer que seja.


— Preferia morrer a ir contigo.


— Ainda podemos tratar disso.


As minhas mãos fecham-se em punhos. Odeio-o. Há algo na forma como ele me observa, na sua cabeça inclinada, tal predador a avaliar a presa, que me perturba. Não confio nele. Quero que se vá embora.


— Pai — chamo. — Onde está toda a gente? Onde estão os outros agentes?


O meu pai não responde. É o rapaz que o faz.


— Animal morto na estrada. Um javali selvagem meteu-se à frente de um camião. Fez uma grande confusão, mas não era preciso vir toda a gente. — O seu olhar desafia-me a dizer o contrário.


— Pai.


Põe uma mão trémula no meu ombro.


— Vanessa, eu… tu… foste mordida, querida.


— Eu sei. — Provavelmente, devia estar morta. Mas não estou. O meu peito é atravessado por uma onda de dor, mas tudo o que realmente sinto é raiva. Não a consigo compreender, quase nem reconheço a emoção, com a agonia da Celeste a rasgar-me o coração, mas está lá. E dói.


— Porque…


— Sem perguntas — diz o rapaz ao meu pai. — Tudo aquilo que precisa de perceber é que ela vem comigo, ou não sai daqui viva.


Viro-me. Fita da polícia, o carro de patrulha do meu pai e luzes azuis e vermelhas bloqueiam esta parte da estrada. Uma ambulância tapa-nos de vista. E entre mim e a ambulância, está um SUV da Rolls-Royce com as janelas fumadas. Uma fila de pessoas aguarda ao lado do carro, uns que reconheço da praia e outros que não. Pendurados ao pescoço, têm brasões dourados do tamanho de uma moeda.


Engulo com dificuldade.


— Pai, quem…


— Sem perguntas — repete o rapaz, com a voz baixa e áspera. Ele tenta levantar-me, a sua mão quente no meu pulso, mas o meu pai bate-lhe no braço com o bastão.


— Não toques na minha filha.


O rapaz rosna e endireita-se. É uns bons 30 centímetros mais alto do que o meu pai. Talvez também 30 centímetros mais largo. E o meu pai… Ele olha para o rapaz com um queixo trémulo e um nariz ranhoso.


— Não estou a pedir permissão. Ou cede, ou você e a sua família sofrem as consequências. — O rapaz agarra no bastão do meu pai, desfazendo-o com um aperto de punho e lançando confetti de plástico para cima do cabelo da Celeste. Quero pegar em cada pedaço dos detritos e usá-los para o sufocar. As minhas articulações estalam. A minha pele aquece. O meu peito oscila com esforço.


Mas mesmo entre toda a raiva que sinto a golpear-me as costelas partidas, tremo. O meu pai não é nada em comparação com este rapaz. Algo… Algo se passa com ele. Algo sobrenatural. O mesmo tipo de sobrenatural que quase me dividiu em duas. O mesmo que matou a Celeste. Aperto o seu corpo contra mim, tensão a acumular-se na minha coluna.


— Queres que eu conceda? — pergunta o meu pai, não se afastando mesmo quando os olhos se lhe arregalam, e ele limpa o nariz à parte de trás da mão. — Pronto. Se isso a mantém viva, faço o que for preciso. Mas não a vais magoar. Promete. Promete-me isso agora.


O rapaz fita-o. É possível ouvir o silêncio entre eles. O rapaz ainda está a segurar a navalha e atira-a para a sua outra mão, apanhando-a sem problema. Uma ameaça.


— Não a vamos magoar — afirma.


Rio-me disso. Já estou magoada. A sangrar até em sítios que eles não veem.


O meu pai vira-me a cara para ele. Os seus olhos verdes enrugam-se.


— Escuta-me, precisas de te levantar e ir com… com este jovem.


Recuso-me.


— Deixa-a ir, Vanessa. Ela morreu, e se queres ter sequer uma hipótese de sobreviver, precisas de sair daqui. — É possível ouvir a quebra na sua voz… A Celeste era quase tão filha dele quanto minha amiga, e o desespero toma-lhe conta das feições. — Precisas de ir.


Ele liberta as minhas mãos das dela, mas afasto-o de mim com um empurrão. Desequilibra-se para trás, tropeçando em pedaços de asfalto partidos. Quase cai. Não me importa. Quando se endireita, rosno-lhe:


— Eu. Prometi.


— A transformação já começou — diz o rapaz ao meu pai. Volta a tocar no ecrã do relógio. — Estamos a ficar sem tempo.


O meu pai fita-me, a sua cara cada vez mais pálida. O olhar dele desvia-se para a minha cintura, para todo o sangue que cobre os rasgões na camisola de alças que pedi emprestada à Celeste. Observo-a no meu colo, bem como a cara do meu pai e o rapaz acima de nós.


— Não a vou deixar. Ela merece mais do que… do que quer que isto seja.


O meu pai choraminga de novo, e eu odeio o som. Também odeio a fraqueza que lhe vejo nos ombros, que se sacodem e descaem.


— Deixa-me ir com ela — tenta o meu pai.


O rapaz abana a cabeça, enfiando a minha faca no bolso logo a seguir ao relógio.


— A nossa lei não é essa, humano.


— Que se fodam as vossas regras!


Não é a altura certa para gritar, e o meu pai sabe-o. De imediato, as pessoas que rodeiam o SUV começam a marchar na nossa direção. Movem-se como se fossem feitas de lava e vapor. Calor e perigo em forma líquida.


— Acabou o tempo — afirma o rapaz. — O que é que escolhe?


Voltando a si, e após ajeitar a camisa e o distintivo, o meu pai diz:


— Ajuda-me a agarrá-la.


Eu estremeço.


Tentam alcançar-me os dois ao mesmo tempo, arrancando-me do corpo da Celeste, mas eu dou luta. O meu pai cai facilmente, mas o rapaz… Não consigo dar conta dele. A sua mão prende-se em torno do meu braço como uma algema, e ele arrasta-me como se fosse leve que nem uma pena.


— Aquela é a minha amiga — silvo. — Soltem-me!


— Estás fora de ti, mas isso vai passar. Ou então não vai, e morrerás — diz ele, de forma ríspida. — A partir deste momento, és propriedade da Corte da Rainha dos Lobos.


Nem as palavras que lhe saem da boca nem a cor dos seus olhos fazem sentido. Estão a mudar, a ficar mais brilhantes. As pupilas dele estão a arder.


— Pai? — chamo-o. — Pai, ajuda-me! Fá-los parar!


O meu pai mantém-se imóvel. O rádio dele ressoa e um dos colegas diz:


— Tens o acidente sob controlo, Rufus?


Imploro-lhe em silêncio, de joelhos dobrados e olhos marejados, para por favor, por favor, me ajudar. Mas o meu pai pressiona o botão para responder e diz:


— Tenho, pois. Estão a começar a limpá-lo agora.


O rapaz abre a porta do SUV com força e empurra-me lá para dentro sem pensar duas vezes.


É então que sei que estou verdadeiramente sozinha.














CAPÍTULO SEIS


As portas fecham-se com um estrondo, uma de cada vez, e eu pressiono uma mão na janela enquanto o SUV se afasta da cena. O vidro fica pintado de vermelho graças ao sangue da Celeste, que distorce o resto da ilha. Pintando-a de vermelho até a ambulância e o carro da polícia e o meu pai saírem de vista. A Celeste desaparece com eles.


Lágrimas turvam-me a visão, como se tivesse veneno nos olhos. Fecho-os com força, inspirando com dificuldade. As minhas costelas curvam-se perante o movimento, sem se partirem ou estalarem. Engulo um soluço. Não sei o que se passa comigo, mas também não me consigo preocupar com isso. Não quero saber da dor, ou do calor que me queima as veias, ou do suor que me escorre pela testa. Volto a passar a mão pela janela.


— Só vai piorar — diz um homem à minha esquerda, com a voz áspera como areia e a pele pálida radiante contra a estranha túnica cinzenta. Também ele tem olhos amarelos que reluzem.
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